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SERIE SISTEMA DE PRODUÇÃO 

Bole t im NP 199 

Empresa Bras i le i ra  d e  ~ s s i s t ê n c i a  
T é c n i c a  e ~ x t e n s ã o  R u r a l / E m p r e s a  
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Agropecuár ia  

S i s t ema  d e  produção p a r a  Tomate ; 
~ e g i ã o  d e  Coca i s  ( D o m  Pedro) .  

Bacabal-Ma, 1980. 

p.  (Sistema ?e produção-Boletim, 199) 

CDU 635.64: 631.5 (812.12) 



P A R T I C I P A N T E S  

EMATER-MA 

Empresa de Ass is tência  Técnica e ~ x t e n s ã o  Rural 

do Estado do Maranhão 

EMAPA 
Empresa Maranhense de Pesquisa ~gropecuár ia  

EMGOPA 

Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária 

PRODUTORES 



6 - RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES 2 4 



A P R E S E N T A Ç Ã O  

Es ta  publicação é f r u t o  de um es fo rço  

conjunto, baseado na experiência dos agentes da Exteg 

são Rural, pesquisadores e produtores do Estado do Mar? 

nhão e colaboração da pesquisa do Estado de ~ o i á s  a t o  

vés da EMGOPA. 

O Sistema f o i  elaborado na cidade de Ba 

cabal  no perlodo de 1 2  a 15 de maio de 1980, e s e  desti- 

na a região dos Cocais ou especificamente aos Municípi 

OS de Dom Pedro, Presidente Dutra e Gonçalves Dias,onde 

a cu l tu ra  vem sendo explorada em solos  do t i p o  l a t o s s g  

10s vermelho-amarelos, por um número aproximado de 150 

produtores numa área  anual  super ior  a 80 hectares .  

Pretende-se a v a l i a r  e s t e  Sistema a n í v e l  

de produtor a t ravés  de Unidades Demonstrativas, f icando 

s u j e i t o  a fu tu ras  a l t e rações ,  quando a experimentação 

e o n í v e l  tecnológico dos produtores assim j u s t i f i c a r .  



1 - CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Destina-se a produtores de n fve l  tecnológ' 

co médio, p ropr ie tá r ios  ou a r renda tá r ios  com boa expg 
r i ê n c i a  da cu l tu ra  e que tem a tomat icul tura  como uma 

das p r inc ipa i s  fon tes  de renda. Cultivam uma média ang 

a 1  de 1 a 2 hectares .  Tem acesso ao Crédito Rural e 

u t i l izam mão de obra f a m i l i a r ,  ou de t e r c e i r o s ,  remune 

rada.  

Usam a adubação orgânica e química sendo 

e s t a  Última, um t a n t o  indiscriminada. 

Utllizam defensivos agr íco las .  Possuem c o ~  

juntos de i r r i g a ç ã o  e pulverizadores c o s t a i s .  

Não possuem máquinas agr íco las  motorizadas 

para o preparo do so lo , ,  sendo p o r i s s o  necessár io  a l g  

sá-las a t r avés  da CIMEC ou de p a r t i c u l a r e s .  

N ~ O  fazem a c l a s s i f i c a f á o  de produto e a 

comercialização é rea l i zada  por intermediários locais  

ou caminhoneiros de outros  Estados. 

O rendimento a t u a l  da cu l tu ra  é de 30.000 

K g h a  esperando-se com a introdução des te  sistema que 
a produção a t i n j a  45.000 Kgha.  



hREA DE ABRANGENCIA DO SISTEMA DE PRODUÇÃG 

Sede dos Municípios 

-L imi te  Municipal 

Area de Implantaçáo 
do Sistema 



2 - OPERAC~ZS QUE COMP~EM O SISTEMA 

2 . 1  - Escolha  d a  á r e a  

2.2 - Preparo  d o  s o l o  

2.2.1 - Desmatamento 

Broca 

Ace i ro  

Queima 

Encoivaramento 

2.2.2 - Destoca 

2.2.3 - Limpeza 

2.2.4 - Aração 

2.2.5 - Calaqem 

2.2.6 - Gradagem 

2.2.7 - Coveamento ou Sulcamento 

2.3 - Adubação de P l a n t i o  

2.3.1 - Adubação Oroãnica 

2.3.2 - ~ d u b a ç ã o  Química 

2.4 - Formação de mudas 

2.4.1 - Preparo  da semente i ra  

2.4.2 - Tratamento da semente 

2.4.3 - Semeadura 

2 . 4 . 4  - T r a t o s  c u l t u r a i s  n a  s emen te i r a  

2.5 - P l a n t i o  D e f i n i t i v o  

2.6 - T r a t o s  C u l t u r a i s  

2 . 6 . 1  - I r r i g a ç á o  

2.6.2 - ~ d u b a ç ã o  de Cober tura  

2.6.3 - Amontoa 

2.6.4 - Envaramento ou TutoramentO 

2.6.5 - Desbrota  e amarrio 



2 . 6 . 6  - Capinas 

2 .6 .7  - Capaçáo 

2 . 7  - Controle de Pragas e Doenças 

2 . 8  - Colhei ta ,  c l a s s i f i c a ~ á o  e Embalagem 

2.9 - Transporte e ~ o m e r c i a l i z a ç ã o  



3 - RECOMENDAC~ES TECNICAS 

3.1 - Escolha da área  - escolher  Terrenos planos ou 1% 

vemente incl inados ,  com razoável  permeabilidade, 

d isponibi l idade de água e com média e a l t a  f e r t i  

l idade.  

3.2 - Preparo do Solo 

3.2.1 - Desmatamento - f e i t o  manualmente cons i s  

t indo  em broca,  a c e i r o ,  queima e encoi- 

varamento. 

3.2.2 - Destoca - f e i t a  manualmente, com a f i n a  

l idade de deixar  o t e r reno  l i v r e  de tc 
cos e r a i z e s .  

3.2.3 - Limpeza - cons i s t e  na r e t i r a d a  de tocos 

e r a i z e s  da á rea  deixando-a totalmente 

limpa. 

3.2.4 -   ração - a r a r  o t e r reno  à profundidade 

de 25 cm com arado de discos  acoplado ao 

t r a t o r ,  30 a 60 d i a s  an tes  do p lan t io .  

3.2.5 - Calagem - s e r á  f e i t a  manualmente em fun 

ção da a n á l i s e  do solo.  Quando f o r  neces 

s á r i a  a calagem, a p l i c a r  pelo  menos 30 

d ias  antes  do p lan t io .  Dar preferência  ' 
ao calcáreo dolomitico. 

3.2.6 - Gradagem - r e a l i z a r  uma a duas gradagens, 

com a f ina l idade  de uniformizar, des tor-  

roa r  o t e r reno  e incorporar  o corre t ivo.  

A Última gradagem s e r á  f e i t a  poucos d ias  

antes  do sulcamento ou coveamento. 

3.2.7 - Coveamento ou Sulcamento - f a z e r  a s  c2  

vas com dimensões de 20 x 20 x 20 cm,dia 



t a n t e s  e n t r e  si  nas f i l e i r a s  de 50 an, sendo o 

espaçamento e n t r e  f i l e i r a s  de 80 a 100 cm. Entre 

uma f i l e i r a  dupla e ou t ra  dar o espaço de 100 a 

120 cm. 

No caso do p l a n t i o  em sulcos usar  o espaçamento 

de 1 m e as  p lan tas  d is tanciadas  e n t r e  s i  de 

50 cm. 

3.3 - Adubação de P l a n t i o  - adubar com 2 a 3 l i t r o s  de 

e s t e r c o  de c u r r a l  bem c u r t i d o  por cova, 10 d i a s  

an tes  do p lan t io .  Adicionar 100 gramas da fórmg 

l a  6 - 24 - 12/cova (30 Kg de s u l f a t o  de -0 
n i o  + 50 Kg de Superfosfato Tr ip lo  + 20 Kg de 

c l o r e t o  de po táss io  / 100 Kg de mis tura)  e m i s t l  

r a r  bem com a t e r r a .  

3.4 - Formação de Mudas 

3.4.1 - Preparo da sementeira - faze r  sementeira 

levantada do so lo  conforme a s  seguintes  

dimensões: 1,o metro de l a rgura ,  15 cec  

t ímetros  de a l t u r a  e o comprimento a t é  

10 metros de acordo com a necessidade. 

Para que a sementeira forneça boas condL 

çÕes ã s  p lant inhas ,  deverão s e r  incorpg 

rados por metro quadrado, os seguintes  

f e r t i l i z a n t e s :  2 0  l i t r o s  de e s t e r c o  de 

c u r r a l ,  bem cur t ido ,  50 gramas de SUper 

f o s f a t o  Tr ip lo  e 30 qramas de c l o r e t o  de 

potáss io .  

Fazer o tratamento da sementeira reg- 

do-a com solução de Brass ico l  (à  base de 

PCNB) na dosagem de 50 gramas para 10 1' 

t r o s  d'água aplicando 10 l i t r o s  por m= 

t r o  quadrado. 



3 . 4 . 2  - Tratamento da semente - no caso de seme: 

t e s  p rópr ia2  t e r  os seguintes  cuidados: 

uma vez colhida as  sementes, deixá-las 

fermentar naturalmente, por 8 d i a s ,  em 

rec ip ien te  náo metálico,  sendo depois 15 

vadas em água corrente  e postas  para sg 
c a r  à sombra. 

3.4.3 - Semeadura - semear 3  gramas de sementes 

por metro quadrado no espaçarnento de 10 

centimetros e n t r e  os  su lcos ,  com a prg  

fundidade de 0,s a 1 centlmetro. 

Adquirir  sementes de f irmas idôneas dev i  

damente t r a t adas  e conservadas em emba- 

gens própr ias .  

Entre a s  c u l t i v a r e s  indicadas d e s t s  

cam-se S ta .  Cruz Ãngela Superior,  e Sta .  

Cruz &gela  L.C. e Osawa - 2 .  

Fazer a cobertura da sementeira. Es ta  c 2  

b e r t u r a  pode s e r  baixa com palha de a z  
roz ou a l t a  com folha de palmeira. 

3.4 .4  - Tratos c u l t u r a i s  na sementeira - i r r i g a r  

diariamente a sementeira a t é  a germina - 
ção das sementes, época em que a cober- 

t u r a  deve ser r e t i r a d a .  

Continuar as regas a t é  o p lan t io .  

Fazer pulverização semanalmente com dg 

fensivos usando as  dosagens mais baixas.  



3.5. P l a n t i o  Def ini t ivo 

Transplantar  a s  mudinhas para  o l o c a l  d e f i n i t i v o  

quando e l a s  apresentarem de 2 a 4 fo lhas  de f in i -  

t i v a s  (10 a 15 centlmetros de a l t u r a ) .  

Colocar a mudinha na  cova ou sulco,  2 centimetrcs 

abaixo de sua posição a n t e r i o r  na sementeira e l i  
minando a s  mais f r acas  ou com aspecto doentio. O 

meihor horá r io  para s e  f a z e r  o t r a n s p l a n t i o  é a 

tardinha quando o s o l  e s t i v e r  mais fraco.  

3.6. Tratos Cul tura is  

3.6.1 - irrigação - f a z e r  i r r igaçóes  mais freguen- 
t e s  a t é  o pegamento das mudas e continuá 

-1a depois,  de modo a não deixar  s e c a r  a 

t e r r a  próxima à reg ião  das ra izes .  

3.6.2 - Adubação de Cobertura - A primeira aduba 

ção de cober tura  deverá s e r  f e i t a  à s  vég 

peras da amontoa usando-se 30 gramas por 

cova da mesma fórmula química do p l a n t i a  

Colocar o adubo em meia lua  ao lado das 

p lan tas ,  por cima da t e r r a .  Em se ju ida  

f a z e r  a amontoa. 

A s  demais coberturas deverão s e r  f e i t a s  

com 15 gramas por cova, por vez, da fór-  

mula 25-0-25, colocando o adubo e n t r e  a s  

p lan tas  dentro de cada f i l e i r a .  

O i n t e r v a l o  e n t r e  a s  coberturas deverá 

s e r  de 20 d i a s ,  aproximadamente. 

3.6.3 - Amontoa - Consiste em chegar a t e r r a  a t é  

a has te  da p l a n t a ,  cobrindo o adubo. 

Fazer a amontoa após a r ea l i zação  da p r i  

meira adubação de cobertura.  



3.6.4 - Envaramento ou Tutoramento - Real izar  

após a primeira adubação de cobertura e 

amontoa usando o sistema de varas  cru- 

das,  f incadas ao pé de cada p lan ta .  

Colocar os mourões na d i s t â n c i a  de 15 

metros um do ou t ro  e e s t i c a r  o arame (nQ 

18 ou nQ 20).  amarrando às  varas com ar* 

me nQ 16 ou f i b r a s .  O s  mourões deverão 

ter 2.50m de comprimento e a s  varas 2. 
20 metros. 

3.6.5 - Desbrota e Amarrio 

a )  Desbrota - e f e t u a r  a desbrota de modo 

a deixar  uma p lan ta  com 

duas has tes .  

Retira-se todos os brotos  l a t e r a i s  à e? 

ceção daquele que s a i  logo abaixo do p r i  

meiro cacho. Recomenda-se puxar os  b rg  

t o s  com a u x i l i o  do polegar e indicador.  

O mais recomendável é f a z e r  a desbrota 

quando o b ro to  ainda e s t á  t en ro .  

Também pode-se p l a n t a r  duas mudas por 

cova, deixando apenas a has te  p r inc ipa l .  

b) Amarrio - deve s e r  f e i t o  em forma de 

o i t o ,  u t i l i zando  embira ou 

f i b r a  de nylon. A s  opera -  

ções de desbrota e amarrio se rão  f e i t a s  

ao mesmo tempo e ,  no mínimo uma vez por 

semana. 

3.6.6 - Capinas - Real izar  a s  capinas quandones 

s c e s s á r i a s ,  de modo a manter a c u l t u r a  

sempre l i v r e  de ervas  daninhas, tendo o 

cuidado de não f e r i r  o sistema radicular. 



3.6.7 - Capação - Fazer a capação apósaemissão 

da 75 penca. 

3.7. Controle de Pragas e Doenças 

Todos os defensivos são potencialmente 

perigosos para  quem os a p l i c a ,  por tanto  é neces 

s á r i o  muito cuidado com a manipulação deles .  E 
importante e v i t a r  o conta to  da pele  do operador 

com esses  produtos. Observar o i n t e r v a l o  míni- 

mo, e s t ipu lado  na bula  do produto, e n t r e  a Ú l t i  

ma pulverizapão e a c o l h e i t a ,  para  e v i t a r  a 

presença de resíduos tóxicos  ao consumidor. Por 

i s s o ,  os fungic idas  es tân icos ,  bem como os i n s g  

t i c i d a s  clorados não devem s e r  aplicados.  

Recomenda-se a rotação do tomate com g r c  

mineas (a r roz ,  milho, sorgo, capins) ou, ainda,  

com ou t ras  h o r t a l i ç a s  (pepino, cebola,  vagem , 
repolho) .  Essas recomendações visam o controle  

f i t o s s a n i t á r i o .  

A s  devem s e r  f e i t a s  num 

i n t e r v a l o  de 4 a  7 dias.  de acordo com a es tação 

c l imát ica  e com o problema presente .  se rão  f e i  

t a s  com pulverizador cos t a l  manual empregando 

i n s e t i c i d a s  e fungicidas espec í f i cos  adicionan- 

do espaihantes  adesivos,  de acordo com quadro 

anexo. 

Pulver izar  todas as  p a r t e s  das p lan tas ,  

principalmente os f r u t o s  e a p a r t e  i n f e r i o r  das 

fo lhas .  

3.8. Coihei ta ,  c l a s s i f i c a ç ã o  e Embalagem 

3.8.1 - Colheita - ~ e v e r á  s e r  f e i t a  quando os 

f r u t o s  at ingirem o ponto dematuraçãode 

acordo com a s  exigências do mercado 



iniciando-se,  aproximadamente, 60  d i a s  

após o t r ansp lan te ,  fazendo-se duas co- 

l h e i t a s  por semana. 

3.8.2 - Class i f icaçáo e Embalagem - F a z e r a c l a z  

s i f i c a ç ã o  em f r u t o s  grandes, médios e 

pequenos, embalando-os em caixas de 23 

a 25 qui los  e eliminando os f r u t o s  comer 

cialmente imprestãveis.  

3.9. Comercialização 

Deve-se es t imular  a comercialização nas 

Centra is  de Abastecimento (CEASAs) , Mercado E 2  

pedidor a s e r  implantado na região e outros mer 

cados. capazes de absorverem o volume de produ- 

ção ofertado.  

Recomenda-se, também, o f luxo constante 

de info~mações  de mercado, como preços vigentes, 

Indices  de variação es tac iona l ,  tendências de 

mercados e s i tuação  de mercados a l t e r n a t i v o s .  



Espcificação P&to Indicado DJsa4a Ili-i0 a& 
(g/lOO 1) colheita 

PulcJóes OW10 NAiED 8 E 

OFmImm 75 PM 

Gmm HAE?IDB 

Lagarta das Folhas CiFmN 85 M 

lagarta ~asca CARVIN 85 M 

B r o c a  das Rutm DiFTEFEX 

CARVIN 85 M 

podridy, Apical Cioreto de Cálcio 

1 dia 

1 dia 

1 dia 

1 dia 

4 dias 

3 dias 

7 dias 

4 dias 

4 dias 

7 dias 

4 dias 

1 4  dias 

8 dias 

2 dias 

Obs: 1 - Fazer pulverizações semanais a p a r t i r  da ocorrêc  

c i a  dos primeiros sintomas. 

Obs: 2 - Com o i n t u i t o  de prevenir  ou amenizar o apareci-  

mento deviroses ,deverão t e r - se  os seguintes  cui- 

dados: 



- Nutr i r  bem a s  p l a n t a s  cult ivadas:  

- Evi ta r ,  o mais poss íve l ,  a presença de ervas  dan' 

nhas próximo da lavoura; 

- Eliminar a s  p lantas  doentes, arrancando-as e que& 

mando-as : 

- E v i t a r  o manuseio de plantas  sadias  após o manu- 

s e i o  de p lan tas  doentes ou com suspei tas ;  

- Proteger as l a t e r a i s  da área  de cu l t ivo  com f i l e l  

r a s  de milho, cana ou ou t ra  b a r r e i r a  contra pul- 

gões; 

- Fazer pulverização com i n s e t i c i d a  s is témicos ,  ou 

especIf icos  para pulgões e Trips;  

- Usar variedades r e s i s t e n t e s :  

- N ~ O  usar  área  já infes tadas;  

- N ~ O  u t i l i z a r  t u t o r e s  de cu l tu ra  a n t e r i o r  contami- 

nada. 

Obs: 3 - Algumas dessas recomendações servem, também, para 

prevenir  o aparecimento de doenças, principalmente 

füngicas e bacter iose .  

Obs: 4 - Quando do aparecimento de fundo pre to ,  f aze r  pul- 

verizaç&ssemanais com solução a 0,6% de c l o r e t o  

de c á l c i o  a t é  o desaparecimento dos sintomas. 



5 - COEFICIENTES TECNICOÇ DO SISTEMA PARA 1 HECTARE 

ESPECIFICAÇÁO UNIDADE QUANTIDADE 

-tes w 
E s t e r m  de gado T 

S q x r f f f i f a t o  M p l o  K9 
C l o r e t o  de P o t á s s i o  KS 

mqc. B r a s s i m l  (WIB) KS 

No Local D e f i n i t i v a  

-@ 
Ester00 de Curral 

S u l f a t o  de a o  

S y e r f o s f a t o  Triplo 

Cloreto de P o t á s s i o  

cckrtum ( 4 )  

S u l f a t o  de &o 
superfafato Riplo 

cioreto de Potássio 

Irketicidas e Acariddas Kg/l 

Fmgiddas 

Espalhante Adesivo 

C l o r e t o  de Cálcio 

C a r b m t f v e i s  

iubrif icmtes 
Varas (3 safras1 

E s t a c a s  

m e  (n9 18) 

F i b r a  de Nylm 

Caixa (6  safras) 

22 



(CONT.) COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇÃO PARA 
1 HECTARE 

ESPECIFICAÇÃO UNI DADE 

msmatanwlto 

restcc3 e Limpeza 

&+O 

Gradagem (1) 

C o v e m t c  

ndubaçáo (funda+) 

preparo do Canteiro H/D 

Çeneaalra H/a 

1rrigaçãc (40) H b  

~ ~ i ~ a z a ; á o  (3) HD 

No local Bfinitivo 
Transplante 

1rriW (80) 

Adhção de Cobertura (4) 

Anmtm (1) 

mvarmto ou 'nltnrmto 

resbrota (10) 

marrio (3) 

Capinas (3) 

Cap* (1) 

hilveriqác (18) 

Colheita ( 7 ) ,  classificação e 

QUANTIDADE 



6 - RELAÇAO DOS PARTICIPANTES 

F r a n d s m  i u i z  Araújo Chxa  

C a r h  V a l e r i a n o  mreira Filho 

Ney Figueireòi Sal- Filho 

M x c e l  &&o Leite 

Frandsm Soares de ~ratijo 

B e n e d i t o  Davi de Çouça - Aquiar Ríbeim 

Rairranido E s h o  Amara1 F i l h o  

José V a l d í z i o  Barreira 

Aian ?e Castro L e i t e  

~uvena l  Barros Neto 

Walber B a t i s t a  de Carvalho F i l h o  

Mar03 Aurélio Çousa Martins 

Qrlando €&i0 A f w o  C a i i l  . 
M á & o  Neves de S e n a  * .  
Antkio Ieite C a v a l c a n t e  

Wgusto P a u l o  dcs Santos M m t e i r o  

F r a n c i s m  Xavier de %usa 

P&o F e r r e i r a  do Nasch=nto  

Kiyoshiga Nagano 

V a l d o n i  F é l i x  de Çcusa 
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são Luis-MA 
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m PedmMA 
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BOLETINS Jh PUBLICADOS 

. Sistema de produção para Arroz - ~ e g i ã o :  Cocais -  ré-P~nazÔ- 

n i a  (pa r t e )  - novembro/75 - Circu la r  N9 72 

. Sistema de Produção para Arroz - Região: Cerrado-novembro/75 

Circular  NQ 76 

. Sistema de produção para Arroz - ~ e g i ã o :  P lan la to  e  ré-Ama- 
zônia (pa r t e )  - novembro/75 - Circular  N9 77 

. Sistema de produção para  Tomate - Região: I l h a  de São Luis e 

Rosário - fevereiro/76 - Circu la r  N9 9 1  

. Sistema de ~ o r d u ç ã o  para Aves de Corte - Região: I l h a  de São 

Luis - junho/76 - Circular  N9 130 

. Sistema de Produção para  Gado de Lei te  - Região: Cocais 

maio/76 - Circular  NQ 118 

. Sistema de Produção para C í t r u s  - Região: Cocais - junho/76 

Circular  N9 142 

. Sistema de Produção para Gado Bubalino - Região: Baixada Ma- 

ranhense - março/76 - Circu la r  N9 95 

. Sistema de Produção para ~ e i j ã o  Vigna - Região: Cocais 

junho/76 - Circular  NQ 136 

. Sistema de Produção para Banana - Região: Cocais-setembro/76 

Boletim NQ 42 

. Sistema de Produção para  Gado de Corte - Região: Cocais 

julho/76 - Boletim N9 13 

. Sistema de Produção para Gado de Corte - Região: Pré-Amazâiia 

e P lana l to  - julho/76 - Boletim N9 09 

. Sistema de produção para  Mandioca - Região: Cerrado - Agosto/ 

76 - Boletim NQ 26 

. Sistema de Produção para Arroz de Sequeiro - Região: Bacahal 

abr i l /80 - Boletim N9 184 

. Sistema de produção para  Mandioca - Região: Cocais - abr iu80  

Boletim NQ 186 
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